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RESUMO: O presente artigo analisa as estratégias de comunicação pública do Ministério da Saúde 

no Instagram, com atenção na articulação entre a argumentatividade e processos intertextuais. Para 

tanto, fundamentamo-nos na Linguística Textual desenvolvida no  Brasil (Cavalcante et al., 2020; 

2022), direcionando nosso olhar para a orientação argumentativa e as remissões intertextuais 

estabelecidas. Desse modo, analisamos três postagens da conta oficial do Ministério da Saúde 

publicadas no ano de 2026, buscando identificar como os processos intertextuais são mobilizados 

como estratégia argumentativa que orientam para determinados modos de ver e agir. As análises 

apontam que a intertextualidade, especialmente os processos estritos de citação, alusão e paródia, é 

um recurso argumentativo para a aproximação com o público-alvo, facilitando a compreensão de 

temas de saúde pública. Demonstrando ainda que o caráter educativo e a credibilidade institucional 

da comunicação governamental são meios de um projeto que direciona a adesão das campanhas para 

a sociedade. 
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ABSTRACT: The present article analyzes the public communication strategies of the Ministry of 

Health on Instagram, with particular attention to the articulation between argumentativity and 

intertextual processes. To this end, the study is grounded in Brazilian Text Linguistics (Cavalcante et 

al., 2020; 2022), directing our focus to the construction of argumentativity and the intertextual 

relations established in the posts. We examine three posts published in 2026 on the official Instagram 

account of the Ministry of Health, seeking to identify how intertextual processes are mobilized as 

argumentative strategies that orient specific ways of seeing and acting. The analyses indicate that 

intertextuality, especially strict processes such as citation, allusion, and parody, functions as an 

argumentative resource that fosters proximity with the target audience and facilitates the 

understanding of public health issues. This, in turn, reveals both the educational character and the 



institutional credibility of governmental communication, while implicitly guiding audiences toward 

particular perspectives. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

A comunicação pública nas democracias representa um meio direto de conexão entre o Governo 

Federal e a sociedade, em um circuito que perpassa interesses de nível Político, Governamental, 

Social, Educacional e de Saúde. Por essa finalidade, a comunicação deve preencher requisitos 

mínimos quanto aos seus agentes, ao seu conteúdo, que deve ser pautado pelo interesse público e aos 

seus canais de transmissão. 

Após um período pandêmico e a proliferação de fake news no contexto digital, o Ministério 

da Saúde aumentou sua relevância social e participação no contexto digital, que já era, cabe reforçar, 

bem presente em veículos mais tradicionais como a televisão e o meio físico, como cartazes e 

outdoors, mas que foi alargada após esse novo habitus1 social, no sentido dado ao termo por 

Bourdieu (2008).  

Esse contexto proporcionou uma transformação no modo como a mensagem da comunicação 

pública é construída e divulgada na construção de sentidos entre Ministério da Saúde e Sociedade. 

Principalmente, nesse momento em que conteúdos virais de Inteligência Artificial, considerados de 

difícil percepção, pois não conseguimos identificar com clareza a produção automatizada, que nem 

sempre estão ancoradas em fontes confiáveis como os textos produzidos por instituições públicas.  

Nessa perspectiva, a comunicação pública perpassa sempre o âmbito do texto, pois é a partir 

desse evento comunicativo que exercemos práticas sociais. O texto, na perspectiva de Cavalcante 

(2016), é sempre orientado por um projeto de dizer que visa influenciar, engajar e guiar o olhar do 

outro a determinadas visões. Essa orientação perpassa todas as estratégias de textualização, inclusive 

as intertextualidades que tomamos como critério analítico neste artigo. 

As intertextualidades dizem respeito ao diálogo entre textos, seja pela relação entre textos 

específicos, seja pela relação de um texto com um conjunto de textos (Cavalcante et al., 2022). 

1 Conceito da sociologia de Bourdieu que trata sobre os comportamentos, gostos e valores que são moldados pelas 
mudanças e contextos em que estamos inseridos. 



Sendo assim, defendemos que o engendramento de diálogos intertextuais evoca pontos de vista, que 

manifestam posicionamentos e valores tomados por quem os mobiliza. 

Desse modo o que propomos neste artigo, a partir de uma interface da Comunicação Pública 

com a Linguística Textual, é demonstrar como os processos intertextuais funcionam como uma 

estratégia argumentativa nas postagens do Ministério da Saúde, direcionando a população a 

determinados posicionamentos e ações.  

Por meio de uma análise qualitativa de três postagens publicadas no ano de 2026, 

investigamos como a construção textual viabiliza o debate e a adesão às políticas de saúde, 

cumprindo o papel pedagógico e informativo exigido de uma comunicação pública (Brandão, 2007). 

Embora amplamente reconhecida pelos estudos de textualidade, a intertextualidade ainda é pouco 

considerada nas análises de Comunicação Pública, sobretudo nas plataformas digitais de governo. 

Para tanto, este artigo está organizado da seguinte forma: na primeira seção, tratamos sobre a 

comunicação pública e as redes sociais pela perspectiva de Brandão (2007) e Miola e Marques 

(2024). Na segunda seção, abordamos a constitutividade da argumentatividade nos textos pela 

perspectiva da Linguística Textual nos trabalhos de Cavalcante et al. (2020; 2022). Na terceira seção, 

abordamos a estratégia argumentativa da intertextualidade pela perspectiva de Cavalcante (2021). 

Após isso, apresentamos os procedimentos metodológicos, as análises e considerações finais.  

 

2 COMUNICAÇÃO PÚBLICA E REDES SOCIAIS DIGITAIS 
 

A comunicação pública de estado é um campo em constante debate, definindo-se, sobretudo, 

pelo fluxo comunicativo estabelecido entre Estado, Governo e Sociedade. No contexto brasileiro, a 

comunicação pública se consolidou como um processo voltado para a construção da cidadania e para 

a garantia do direito à informação (Brandão, 2007). 

Diante disso, a Comunicação Pública, doravante CP, repousa sobre a distinção entre o 

interesse privado e o interesse público. Brandão (2007), baseando-se em Zémor (1995), define a CP 

como a comunicação formal voltada para a partilha de informações de utilidade pública e para a 

manutenção do liame social, sob responsabilidade das instituições públicas. 

Nesse contexto, as funções da CP realizada por instituições como o Ministério da Saúde são: 

a) Levar ao conhecimento público atos e prestações de contas; b) Compreender as demandas e o 

debate na esfera pública; c) Assegurar a relação social, promovendo o sentimento de pertencimento 

ao coletivo; d) Orientar comportamentos e mudanças na organização social (Zémor, 1995; Brandão, 

2007). 



Miola e Marques (2024) ressaltam que, para que a comunicação governamental seja legítima 

e não se confunda com o marketing político ou propaganda pessoal, deve seguir o princípio da 

impessoalidade, o que traz credibilidade e provoca maior aceitação do público a que é direcionada. 

Além disso, de acordo com a Constituição Federal do Brasil, a publicidade oficial deverá “ter caráter 

educativo, informativo ou de orientação social, dela não podendo constar nomes, símbolos ou 

imagens que caracterizem promoção pessoal de autoridades ou servidores públicos” (Brasil, 2016). 

​ O interesse público em áreas como a saúde é considerado um consenso inequívoco nas 

democracias, sendo o Estado o agente que deve promover o bem comum e a proteção da cidadania 

por meio de campanhas, como as de vacinação. Levando em consideração esses fatores, a evolução 

tecnológica expandiu a Comunicação Pública para além dos meios tradicionais, inserindo o Estado 

no ecossistema das redes sociais digitais, como  podemos observar a seguir (fig. 1) o perfil do 

Ministério da Saúde no Instagram. 

 
Figura 1 - Perfil do Ministério da Saúde no Instagram  

 
Fonte: Perfil do Ministério da Saúde no Instagram, disponível em:  https://www.instagram.com/minsaude/ . Acesso em 

22 jun. 2026. 
 

A utilização de plataformas como o Instagram pelo Ministério da Saúde possibilita uma 

comunicação em múltiplas semioses, combinando imagens, vídeos, áudios, etc., o que facilita a 

compreensão de temas complexos de saúde, como já salientado por Oliveira Júnior, Sousa e Faria 

(2025) ao verificar o papel da multisemioses na compreensão de temas no âmbito jurídico.  

https://www.instagram.com/minsaude/


A Figura 1 permite assim observar que o perfil do Ministério da Saúde já constrói um ethos 

governamental, antes mesmo da leitura das postagens. A foto de perfil, composta pelo símbolo 

oficial da pasta e selo de autenticidade, ativa uma credibilidade estatal. Na bio, o Ministério da Saúde 

se define como “serviço público e governamental”, anunciando que ali se encontra “tudo sobre a 

saúde no Brasil”. Além de estabelecer um contrato comunicativo de caráter informativo e educativo, 

reforçando a autoridade institucional. Já os destaques organizam temas recorrentes como: vacinação, 

doação de órgãos e campanhas, apresentando-se como uma curadoria que hierarquiza prioridades de 

saúde pública.  

Essa estratégia insere-se na dimensão institucional da CP, que utiliza recursos persuasivos e 

apelos visuais para estimular condutas desejáveis e construir laços de confiança com a sociedade. 

Cabe ressaltar que, embora o Estado utilize redes digitais regidas por algoritmos comerciais, a 

seleção desses canais deve ser pautada pela eficácia e eficiência, visando ao maior alcance possível 

da mensagem de interesse público (Miola; Marques, 2024). 

A partir desses parâmetros da CP, que estão situados sobretudo no campo do Jornalismo e das 

teorias da Comunicação, propomos uma interface analítica com os estudos de Linguística Textual, 

para pensarmos o projeto argumentativo de dizer implícito presente na CP e as estratégias 

mobilizadas para esse propósito, no caso deste trabalho, as intertextualidades.  

 

4 A ORIENTAÇÃO ARGUMENTATIVA DOS TEXTOS 
 

A Linguística Textual, a partir daqui LT, tem ampliado consideravelmente a compreensão 

sobre a argumentatividade nos textos. Aderindo à concepção de dimensão argumentativa defendida 

por Ruth Amossy em sua Teoria da Argumentação no Discurso (2018), tomamos a 

argumentatividade como característica, fundamentalmente constitutiva de todo texto, 

independentemente do gênero e das estratégias que  “orientam nossa reflexão ou nossa visão por 

meios que lhe são próprios” (Amossy, 2020, p. 90). 

​ Esse caráter argumentativo atribuído pela LT aos textos, advém da nossa própria concepção 

de sujeito, que supõe sempre uma agentividade, o sujeito age sobre seu dizer reelaborando-o e 

fazendo negociações com seus prováveis interlocutores em seus papéis sociais. Além disso, os 

critérios analíticos da LT são motivados por tentativas de explicação para as escolhas textuais que os 

sujeitos mobilizam para atingir determinados propósitos comunicativos (Cavalcante et al., 2020).  

​ Nunca foi do interesse da LT, enquanto ciência, teorizar sobre a argumentação, mas é 

inegável que os estudos textuais sempre consideraram esse fator em seus trabalhos, ainda que de 



modo não incisivo, seja por meio de pesquisas que se debruçaram sobre as funções argumentativas, 

até aquelas em que a natureza argumentativa estava incubida nas formas da língua, como a 

perspectiva de Koch (2002) que podemos observar no trecho a seguir: 

 
[...] o ato de argumentar, isto é, de orientar o discurso no sentido de determinadas 
conclusões, constitui o ato linguístico fundamental, pois a todo e qualquer discurso subjaz 
uma ideologia, na acepção mais ampla do termo. A neutralidade é apenas um mito: o 
discurso que se pretende “neutro”, ingênuo, contém também uma ideologia - a da própria 
objetividade (Koch, 2002, p. 17, grifos da autora) 

​  

​ Para Cavalcante (2022), assumir um posicionamento teórico sobre a argumentatividade no 

tratamento analítico da textualidade é reconhecer o caráter incontestavelmente retórico da disciplina. 

Isso significa que orientar argumentativamente o texto não é uma “função discursiva” das estratégias 

de textualização, mas “a motivação para todas as escolhas feitas por um locutor/enunciador primeiro 

em uma dada interação” (Oliveira; Cavalcante, 2024, p. 111). 

​ Entendemos, assim, que a argumentatividade pode ser apreendida por aspectos textuais como 

a escolha do gênero, as sequências textuais, a construção referencial, as intertextualidades, aspectos 

da (im)polidez, heterogeneidade enunciativa, organização tópica, entre outros. Neste artigo, 

elegemos as intertextualidades como categoria analítica, com base nos objetivos para os quais nos 

propomos. 

​  

5 AS INTERTEXTUALIDADES: o diálogo entre textos   
 

​ A intertextualidade, ou as intertextualidades, para demonstrar a diversidade do fenômeno, é 

um dos critérios de análise da LT pelo qual empreendemos a inter-relação do diálogo entre textos e 

sua argumentatividade. Usamos o termo intertextualidade para nos referirmos a um “processo 

relacional comprovável que se dá estritamente entre textos específicos, ou amplamente, entre padrões 

de práticas de gêneros, ou ainda entre estilos autorais” (Cavalcante, 2021, p. 173).  

​ Dessa forma, tomamos a intertextualidade para caracterizar o fenômeno do diálogo entre 

textos, abarcando todos os processos, desde os mais marcados até os em que essa marcação se 

apresenta de forma mais difusa, dando-se por imitações (gênero e de autor) ou alusão ampla. Quanto 

menos marcados, mais os processos intertextuais se aproximam do caráter dialógico dos usos 

linguageiros. 

​ É importante destacar nessa discussão que os processos intertextuais são por essência 

dialógicos, mas o contrário não é verdadeiro, visto que o dialogismo, conforme foi cunhado por 



Bakhtin e seu círculo (1979), é condição de toda matéria linguageira, que nunca se finda. Já os 

processos de intertextualidade requerem certas marcações do diálogo.  

​ Tomando essas questões, analisar a argumentatividade por meio das intertextualidades requer 

que as remissões estabelecidas com outros textos, sejam elas estritas ou amplas, apresentem-se 

eficazmente na consolidação do projeto de dizer do locutor (Cavalcante et al., 2020). Assim, 

defendemos neste trabalho que a mobilização intertextual liga ideias já estabelecidas em âmbitos 

diversos para a orientação argumentativa do texto, direcionando visões, reflexões e modos de ver. 

​ Para análise dos processos intertextuais, tomamos a classificação presente em Cavalcante 

(2021), destacada no quadro que apresentamos a seguir: 

 
Figura 2 - Classificação das intertextualidades estritas e amplas por Cavalcante (2021) 

 
Fonte: Cavalcante (2021, p. 186) 

 

Desse modo, para a linguista, as intertextualidades estritas ocorrem por meio de dois 

processos: a) relações de copresença, em que temos partes de um texto em outro (por citação, alusão 

e paráfrase); b) relações de transformação, em que um texto deriva de outro (por paródia e 

transposição); e c) metatextualidade, refere-se aos comentários realizados sobre um outro texto. As 

intertextualidades amplas se desenvolvem por imitação do estilo de autor, de gênero e por alusão 

ampla. Para entender como esses processos se manifestam na comunicação do órgão, observemos o 

exemplo a seguir.  

 

 

 

 

 

 



 

 
Figura 3  - Postagem do Ministério da Saúde com referência ao universo de Star Wars para incentivar a vacinação 

 
Fonte:Perfil do Ministério da Saúde no Instagram, disponível em: 

https://www.instagram.com/p/DX7lzo6lbDu/?igsh=M202aDM2NndmbG90. Acesso em 22 jun. 2026. 
 

A postagem estabelece um diálogo direto com o universo ficcional de Star Wars, acionando 

elementos reconhecíveis desse domínio para orientar a campanha de vacinação. As relações de 

copresença se manifestam de forma marcada na incorporação de personagens e objetos icônicos do 

universo de Star Wars. 

Primeiramente, temos uma alusão, visto que o personagem Zé Gotinha aparece vestido como 

um Jedi, remetendo diretamente à ordem dos guerreiros presentes na série. Não há citação literal de 

enunciado canônico da franquia, mas a referência é explícita e imediatamente reconhecível. 

O enunciado “Que a força da vacina esteja com você!” é uma reescrita paródica direta da 

célebre frase “Que a Força esteja com você”, consagrada ao longo da franquia. A estrutura sintática e 

a cadência do enunciado são preservadas, mas acrescenta-se a “Força”, “força da vacina”, 

provocando um deslocamento a favor da imunização. 

Entendemos que o processo de alusão articula-se para construção de uma paródia, como bem 

demonstrou Faria (2014), ao propor que os processos de copresença servem como estratégias na 

construção de paródias em textos verbo-visuais. Chegamos a esta constatação porque a cena recria de 

modo humorado elementos reconhecíveis da saga, convertendo o Zé Gotinha em um Jedi associando 

o ato de vacinar-se a um gesto heróico, pertencente ao universo de luta entre o bem e o mal, 

ressignificando-os para fins de saúde pública. Nas análises posteriores, pretendemos identificar esses 

processos, relacionando-os à argumentatividade na comunicação pública. 

https://www.instagram.com/p/DX7lzo6lbDu/?igsh=M202aDM2NndmbG90


 

6 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E DE ANÁLISE DOS DADOS  
 

​ Este trabalho parte de uma abordagem qualitativa dos dados e tem como objeto de 

investigação postagens de comunicação pública do Ministério da Saúde do Brasil. As postagens 

foram coletadas no ano de 2026, entre janeiro e abril, constituindo um corpus de três postagens, que 

versam sobre o papel do Sistema Único de Saúde (SUS) e a vacinação. As postagens foram 

selecionadas com base na presença de processos intertextuais e por se caracterizarem como CP, 

conforme proposto por Brandão (2007). 

​ O perfil do Ministério da Saúde foi escolhido por representar um organismo em que a CP 

eficiente é fundamental. Para que se atinjam determinadas metas, como a de vacinação e manter a 

população informada sobre ações do Ministério, é imprescindível haver comunicação que mantenha 

esse interlocutor engajado, que o direcione à reflexão e que resulte em uma reorientação de modos de 

ver. Tudo isso perpassa por um processo que se manifesta no texto e no uso de suas estratégias. 

​ Para análise das postagens, seguiremos os seguintes passos: a) contextualização da postagem 

e do momento pelo qual iniciou sua circulação; b) identificação dos processos de intertextualidade, 

mostrando os indícios de sua presença; c) demonstração de como os processos de intertextualidade 

atuam na tessitura da orientação da argumentatividade textual. A partir desses critérios, partiremos 

para a análise a seguir.  

​  

7 PROCESSOS INTERTEXTUAIS NA CONSTRUÇÃO DA 

ARGUMENTATIVIDADE NA COMUNICAÇÃO PÚBLICA DO 

MINISTÉRIO DA SAÚDE  
 

​ A partir das bases teóricas da LT e da CP, especialmente no que se refere à articulação que 

fazemos entre argumentatividade e intertextualidades na Comunicação Pública, passamos à análise 

das postagens selecionadas. Procuramos observar, nas análises, como a CP do Ministério da Saúde, 

por escolhas textuais, orienta modos de ver e agir, construindo sentidos, reforçando a credibilidade 

institucional e promovendo a adesão a práticas de saúde pública.  

​ A postagem 1, que analisaremos a seguir, foi publicada no dia da apresentação do cantor 

porto-riquenho Bad Bunny no intervalo do Super Bowl LIX, em 8 de fevereiro de 2026. No mesmo 



período, também estavam marcados alguns shows do cantor no Brasil, no Allianz Parque, em São 

Paulo, para a turnê "DeBí TiRAR MáS FOToS". Vejamos a postagem. 

 
 

Figura 4 -  Postagem do Ministério da Saúde sobre vacinação usando canção de Bad Bunny 

 
Fonte: Perfil do Ministério da Saúde no Instagram, disponível em:  https://www.instagram.com/p/DUhDQVvDXtE/. 

Acesso em 22 jun. 2026. 
​  

A postagem foi divulgada no perfil oficial do Ministério da Saúde do Brasil no Instagram e 

integra a campanha de ampliação da vacinação contra o HPV para adolescentes e jovens de 15 a 19 

anos, vigente desde 2025. Nessa peça comunicativa, observamos a presença do personagem Zé 

Gotinha, mascote historicamente associado às campanhas de imunização, sentado ao lado de uma 

cadeira vazia ocupada por uma seringa. Logo acima, temos o enunciado verbal “DevIA VaciNar-me 

ConTRa O HpV”.  

Conseguimos observar a trama intertextual da postagem, ao entender que se trata de uma 

campanha da vacina é voltada para o público adolescente, que historicamente é conectado com o 

mundo musical, principalmente da música pop, e no contexto de circulação que é o show do cantor 

Bad Bunny.  

Primeiramente temos a citação ao álbum do cantor Bad Bunny,  a vegetação de fundo e as 

duas cadeiras de plástico constituem a capa do álbum nomeado "DeBÍ TiRAR MáS FOToS", que 

também é o nome de uma de suas faixas. Isso convoca para a postagem o próprio álbum, cita-o 

https://www.instagram.com/p/DUhDQVvDXtE/


dentro desse contexto, visto que a parte imagética não é subvertida, mas preservada, em um 

movimento de reconhecimento.  

Essa imagem de fundo convoca ainda uma alusão ampla aos quintais presentes em países 

latinos que apresentam estética semelhante, como já explicitado pelo próprio cantor em entrevistas. 

Como podemos observar a seguir, apresentamos a capa do álbum original e uma parte da música 

homônima.  

 
Figura 5 - Capa dos disco de Bad Bunny e trecho da letra da música “Debí tirar más fotos” 

 
Fonte: Letras de Música, disponível em: https://www.letras.mus.br/bad-bunny/dtmf/traducao.html. Acesso em 22 jun. 

2026. 
 

Além disso, o enunciado verbal presente na postagem “DevIA VaciNar-me ConTRa O HpV” 

realiza uma paródia com o nome do álbum e de uma de suas faixas, que originalmente diz “Debí tirar 

más fotos”, que traduzindo para o português ficaria “Devia ter tirado mais fotos”. Quando levamos 

em consideração a letra da música completa em que foi retirado o título do albúm e usado para 

postagem, é possível depreender a importante mensagem que o Ministério da Saúde quis transmitir. 

A música trata sobre a memória do que já se foi, a falta de registros para se lembrar das 

pessoas que esse sujeito da canção já teve. Então, quando o Ministério subverte esse verso, ele está 

levando o público jovem à reflexão e ao direcionamento de olhar, pois, ao associar a música com 

toda sua carga nostálgica, o jovem depreenderá que ele deve se vacinar para não virar só uma 

recordação de sua família e amigos. O objetivo é provocar identificação emocional pelo repertório 

cultural e converter essa identificação em motivação para a ação preventiva 

​ A postagem 2 segue ainda com referências ao mundo midiático, mas agora situada no 

contexto de exibição do programa televisivo Big Brother Brasil (BBB). O reality show de 

https://www.letras.mus.br/bad-bunny/dtmf/traducao.html


confinamento está no ar desde 2002, com exibição na TV Globo, em que participantes (anônimos e 

famosos) vivem em uma casa vigiada 24h por câmeras. Com edições de cerca de 100 dias, o 

programa gera enorme impacto nas redes sociais, com dinâmicas de provas, paredões e votação 

popular para definir o vencedor do prêmio milionário. A partir desse contexto, vejamos a postagem a 

seguir.  

 
Figura 6 - Postagem do Ministério da Saúde situada no Universo do BBB 

 
Fonte: Perfil do Ministério da Saúde no Instagram, disponível em: 

https://www.instagram.com/p/DUeP_ijFTsw/?igsh=cnhiZzJsa2NtNnhv. Acesso em 22 jun. 2026. 
 

​ A postagem 2, que está apresentada em formato carrossel, inicia com a figura central do Zé 

Gotinha, mascote do ministério, caracterizado com asas e uma auréola na cabeça, remetendo ao que 

tomamos e cristalizamos culturalmente como anjo. Acima da imagem temos o enunciado verbal 

“Toda semana um anjo novo é escolhido/​ Mas, na vida real, o anjo é outro”, em tons laranja claro 

e branco, com um fundo laranja, com dois bonecos em cada canto. 

​ Todo esse aparato, parte imagética e parte verbal, estão a serviço da construção de uma alusão 

estrita ao programa BBB, mais especificamente à prova do anjo que é realizada semanalmente. Na 

dinâmica os participantes disputam o poder de imunizar alguém (ou a si mesmos, dependendo da 

regra da semana) e o direito ao almoço especial. O vencedor, chamado de "Anjo", também indica 

participantes para o Castigo do Monstro e recebe um vídeo da família. Toda essa estética e 

referências ao programa podem ser observadas nas imagens que apresentamos a seguir. 

 

https://www.instagram.com/p/DUeP_ijFTsw/?igsh=cnhiZzJsa2NtNnhv


 
Figura 7 - Card do Jornal O Povo e Logo da Prova do Anjo do BBB 

 
Fonte: Jornal O Povo, disponível em: https://www.instagram.com/p/DUv1GsVlMaw/ e Gshow, disponível em: 

https://gshow.globo.com/realities/bbb/bbb-26/prova-do-anjo/noticia/confira-o-gabarito-da-prova-do-anjo-do-bbb-26-dest
e-sabado-28.ghtml. Acesso em 22 jun. 2026. 

 

​ Na figura da esquerda temos um anúncio do novo anjo da semana do BBB 26 realizado pelo 

Jornal O Povo, no Instagram. Na postagem do jornal, que utiliza fotos oficiais dos participantes 

disponibilizadas pela TV Globo, conseguimos perceber traços utilizados pelo Ministério da Saúde, 

como os elementos do anjo que são bem semelhantes, assim como a coloração utilizada.  

​ Na imagem da direita, apresentamos a logo oficial da prova do anjo para demonstrar o 

mascote do programa, o RoBBB, que é apresentado nas duas extremidades do card. Tudo isso auxilia 

os interlocutores a serem direcionados e realizarem associações ao programa. A seguir apresentamos 

a continuação da postagem com mais 5 cards.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.instagram.com/p/DUv1GsVlMaw/
https://gshow.globo.com/realities/bbb/bbb-26/prova-do-anjo/noticia/confira-o-gabarito-da-prova-do-anjo-do-bbb-26-deste-sabado-28.ghtml
https://gshow.globo.com/realities/bbb/bbb-26/prova-do-anjo/noticia/confira-o-gabarito-da-prova-do-anjo-do-bbb-26-deste-sabado-28.ghtml


 
Figura 8 - Cards 2 ao 5 da postagem do universo do BBB 

Fonte: Fonte: Perfil do Ministério da Saúde no Instagram, disponível em: 
https://www.instagram.com/p/DUeP_ijFTsw/?igsh=cnhiZzJsa2NtNnhv. Acesso em 22 jun. 2026. 

 

​ Na continuação, do card 2 ao 5, o Ministério vai intensificando a associação entre os sentidos 

de ter imunidade no reality, que significa não poder ser votado ou indicado para votação externa de 

eliminação, com o sentido da imunidade da vacinação, o que é bem marcado nos cards 2 e 3.  

Nessa linha, o card 4 alude ao castigo que o anjo indica um participante para cumprir, que se 

torna o “monstro” da semana. O ministério faz essa alusão para dizer que, ao contrário do programa 

que só castiga os monstros, o SUS enfrenta os monstros “de verdade” para proteger a população, isso 

é reafirmado no card 5 quando a postagem compara a durabilidade da “imunidade” do programa, que 

só dura uma semana, com a da vacinação, que “dura uma vida inteira”. Continuando nessa 

engrenagem, vejamos os três últimos cards da postagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.instagram.com/p/DUeP_ijFTsw/?igsh=cnhiZzJsa2NtNnhv


 
Figura 9 - Cards 6 ao 8 da postagem do universo do BBB 

 
Fonte: Perfil do Ministério da Saúde no Instagram, disponível em: 

https://www.instagram.com/p/DUeP_ijFTsw/?igsh=cnhiZzJsa2NtNnhv. Acesso em 22 jun. 2026. 
 

​ As alusões continuam no cards seguintes. No card 6, há uma referência à formação de 

paredão que ocorre no programa e que tem interferência direta do anjo, pois é ele que tem o poder da 

imunização. No caso da postagem, o Ministério demonstra que o seu poder não forma um paredão, 

mas uma rede de cuidado para o Brasil, cuja recompensa não é receber um colar, e sim salvar vidas, 

ideia representada no card 7.  

​ Em síntese, a postagem articula o universo da “prova do anjo” do BBB para construir sua 

estratégia de CP. A escolha dessa relação intertextual serve como um ponto de contato para que os 

interlocutores relacionem o programa do cotidiano  à mensagem institucional. A postagem orienta o 

interlocutor a interpretar a mensagem a partir de sentidos já compartilhados, favorecendo a adesão e 

o engajamento com a orientação comunicada. 

​ A postagem 3 segue com referências midiáticas, neste caso à novela Avenida Brasil. O 

folhetim retornou ao "Vale a Pena Ver de Novo", programa de reprises da TV Globo, em 30 de março 

de 2026. A reexibição servirá de ponte para uma continuação inédita prevista para 2027. Com base 

nessas informações iniciais, observemos o primeiro card da postagem. 

 

 

 

 

 
Figura 10 - Postagem sobre arquétipos com base em Avenida Brasil 

https://www.instagram.com/p/DUeP_ijFTsw/?igsh=cnhiZzJsa2NtNnhv


 
Fonte: Perfil do Ministério da Saúde no Instagram, disponível em: 

https://www.instagram.com/p/DW19POuFT8y/?igsh=azZoOGJyYW5odTcx. Acesso em 22 jun. 2026. 
 

​ Na postagem 3, percebemos diversos elementos que aludem a novela Avenida Brasil, como o 

fundo e as bolinhas que remetem a luzes que refletem, assim como ocorre na abertura do folhetim, 

além do #oioioi, que remete justamente a música tema da novela "Vem Dançar Com Tudo", 

interpretada por Robson Moura e Lino Krizz. Essas alusões estritas se manifestam para a construção 

de uma paródia em torno da novela, a “Avenida do SUS”, em que a postagem pergunta aos seus 

interlocutores que personagens seriam, lembrando na legenda, que assim como na novela, na vida 

real cada personagem tem suas especificidades. 

​ Antes de avançarmos para os próximos cards, apresentamos, na Figura 11, os personagens 

parodiados, para que leitores com menor familiaridade com a novela compreendam a quem nos 

referimos na análise. Apresentamos a seguir, da esquerda para a direita, os personagens: Tufão, 

Carminha, Nina, Max e Lucinda e abaixo deles a logo da novela, para melhor compreensão das 

alusões observadas e reforçando o vínculo intertextual mobilizado. 

 

 

 
Figura 11- Personagens de Avenida Brasil citados nas postagens 

https://www.instagram.com/p/DW19POuFT8y/?igsh=azZoOGJyYW5odTcx


 
Fonte: Gshow, disponível em: https://gshow.globo.com/novelas/avenida-brasil/personagens/. Acesso em 22 jun. 2026. 

 

​ Apresentados os personagens que servirão de base para as parodizações nos cards seguintes, 

seguiremos, agora, para a análise dessas construções intertextuais. Vejamos o primeiro grupo de três 

cards. 

 
Figura 12 - Cards 2 a 4 da postagem sobre Avenida Brasil 

 
Fonte: Perfil do Ministério da Saúde no Instagram, disponível em: 

https://www.instagram.com/p/DW19POuFT8y/?igsh=azZoOGJyYW5odTcx. Acesso em 22 jun. 2026. 
 

https://gshow.globo.com/novelas/avenida-brasil/personagens/
https://www.instagram.com/p/DW19POuFT8y/?igsh=azZoOGJyYW5odTcx


​ A postagem visa causar identificação no público ao propor a pergunta “quem seria você nessa 

novela?”, intitulada “Avenida do SUS”. Para isso, inicia-se a partir do card 2, a mobilização de 

personagens que apresentamos anteriormente. No card 2, apresenta-se o primeiro tipo: “Aquele que 

está sempre na UBS mais próxima com dor de cabeça/ e a gente sabe o motivo”. Nesse caso, 

percebemos um movimento de alusão ao personagem Tufão, reforçada pela vestimenta do Zé 

Gotinha, típica do personagem da novela.  

Percebemos esse movimento de alusão na construção de uma paródia, pois há uma relação 

direta com as traições que Tufão sofria de sua esposa, o que popularmente chama-se de chifre, que 

pesa a cabeça, fazendo uma ligação às pessoas que no primeira dor de cabeça correm para UBS.  

​ No card 3, as alusões se manifestam novamente na vestimenta do Zé Gotinha, que aparece 

com trajes típicos da personagem Carminha. A parte verbal reforça essa alusão ao mostrar a 

personagem como “Aquela pessoa que ama “números", sendo a palavra “números” grafada em verde 

para demonstrar a relação com o dinheiro, que são os verdadeiros números que Carminha gostava. 

Mas no caso do card 3, a postagem subverte esses “números” de dinheiro para os números de 

cirurgias eletivas realizadas pelo Ministério, para que os interlocutores se reconheçam como aqueles 

que se orgulham dos números do SUS. 

​ Para o card 4 apresenta-se “aquela que planeja tudo…/até o check-up anual”, em um caso 

direto de alusão à personagem Nina, que planejou detalhadamente a vingança contra sua madrasta 

(Carminha) que matou seu pai. Essa referência à personagem é intensificada novamente pela 

vestimenta do Zé Gotinha, que usa roupa de empregada que a Nina utilizava enquanto trabalhava na 

casa de Carminha, colocando seu plano de vingança em ação. No card, essa mobilização paródica 

serve para reforçar a importância de um planejamento anual para a realização de “preventivo/ 

exames de rotina/ o dia da vacinação”, como descrito no próprio card. Vejamos os próximos cards.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 13 - Cards 5 a 7 da postagem sobre Avenida Brasil 



 
Fonte: Perfil do Ministério da Saúde no Instagram, disponível em: 

https://www.instagram.com/p/DW19POuFT8y/?igsh=azZoOGJyYW5odTcx. Acesso em 22 jun. 2026. 
 

​ O card 4 dá prosseguimento à retomada dos personagens. Nesse card, o personagem 

retomado é Max, que ignorou todos os avisos sobre seu envolvimento com Carminha, sua amante. 

Essa retomada fica bem clara quando observamos a vestimenta e o cabelo do Zé Gotinha, 

semelhantes ao do personagem.  

A parte verbal subverte esses sentidos a partir das alusões já estabelecidas. O “ignorar tudo", 

nesse caso, é usado para direcionar àqueles que deixam de fazer exames e negligenciam sintomas, até 

precisarem correr para o atendimento. Isso é reforçado pelo fato de o card citar a PNAISH - Política 

Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem.  

  O último personagem aludido é Lucinda, ou Mãe Lucinda, como era mais chamada na 

novela. No card 5, a personagem é retomada tanto pelas roupas quanto pela descrição ‘a mãe que 

cuida de todo mundo… e esquece de si’, remetendo ao papel da personagem na novela. Lucinda 

cuidava das crianças abandonadas no lixão onde vivia, incluindo Nina, que foi deixada ali por 

Carminha após o assassinato do pai. No card, a subversão paródica se manifesta ao retratar, na 

verdade, pessoas que cuidam de todos e esquecem de si próprios, uma referência ao trabalho de 

cuidado, ainda pouco reconhecido. A postagem busca chamar especialmente a atenção dessas 

pessoas para os serviços oferecidos pelo Ministério.  

​ Em suma, as postagens analisadas demonstraram que a Comunicação Pública do Ministério 

da Saúde utiliza a intertextualidade como um recurso argumentativo importante para aproximar o 

Estado do cotidiano do cidadão. Ao se apropriar de fenômenos da cultura de massa, como o impacto 

global de Bad Bunny, a onipresença do Big Brother Brasil ou a memória afetiva de Avenida Brasil, a 

https://www.instagram.com/p/DW19POuFT8y/?igsh=azZoOGJyYW5odTcx


instituição capta a atenção e opera uma subversão de sentidos, pois transforma a "imunidade" do 

jogo em proteção vacinal e converte dramas de ficção e letras musicais em estímulo para o 

autocuidado.  

 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
​ A presente investigação permitiu-nos observar que a orientação argumentativa nas postagens 

do Ministério da Saúde, em 2026, é profundamente dependente de uma engrendramento intertextual 

que utiliza o repertório cultural do interlocutor como ponto de partida para a construção de sentidos e 

a promoção de práticas de saúde. Ao longo das análises, observamos que o Ministério da Saúde 

opera uma transição do projeto de dizer técnico para um projeto de dizer mais interacional.  

​ Na postagem 1, do Bad Bunny, a intertextualidade operou pela via da identificação emocional 

e estética, utilizando a melancolia e o sucesso da música pop para converter um ídolo cultural em um 

aliado da prevenção contra o HPV. Na postagem 2 , com a retomada da prova do anjo do BBB, 

vimos a eficácia da paródia e da alusão ao ressignificar o conceito de "imunidade". A postagem 3, 

com arquétipos da novela Avenida Brasil, demonstrou como o humor e a memória afetiva servem 

para humanizar o SUS e segmentar o público, alcançando desde o jovem até o público masculino que 

resiste ao cuidado. 

As análises demonstram assim que as intertextualidades funcionam estrategicamente no 

monitoramento da atenção e do engajamento dos interlocutores, atuando em sua orientação 

argumentativa. As alusões e paródias permitem que o Ministério da Saúde negocie sentidos já 

cristalizados na cultura de massa, ressignificando-os para o domínio da saúde pública. O personagem 

Zé Gotinha atua na credibilidade, permitindo que o locutor transite por diferentes esferas, sem que se 

perca a orientação argumentativa principal e adesão às práticas preventivas. 

A interface proposta entre a CP e a LT demonstrou que a eficácia das políticas de saúde no 

ambiente digital depende de uma gestão estratégica e do interesse governamental. A CP estabelece os 

parâmetros éticos e informativos do interesse público, já a LT permite flagrar como esse interesse é 

textualizado por meio de escolhas. Essa relação mostra que o Estado só se comunica publicamente de 

forma legítima, quando é capaz de articular seu projeto de dizer institucional ao repertório 

sociocognitivo do cidadão-alvo, que deve ser assistido.  
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